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A arte de ser Caixeiro 

NQ meio de um montão de livros velhos co­
berto, de pó e comidos de traç .... que e tudo 
que resta da magnifica bibliotheca da Sociedade 
Bent;/icenle Caixa dos Empregados do Commer­
cio, deparamos um precioso achado-a .fIrle de 
ser Caixeiro, valioso livrinho da autoria de F er­
reira da Rosa, provecto professor de portuguez 
em acreditados collegios do Rio de Janeiro. 

S. s. devidiu o seu trabalho em tre, partes: 
a primeira exclusivamento historica. a ,egunda 
puramente didactica ; a terceira compõe-se de bio­
graphias ,uggestiva, de commerciantes que ,e 
tenham notabilisado em nosso meio social. 

'A primeira habilita ao conhecimento do que 
e o COlllmercio, 5U3. origem, sua evolução. sua 
impQrtancia na vida das nações; a segunda ｩｮｳｾ＠
true para seguir essa caTteira espinhosa. atribu­
lada. cheia de perigo, e de obstaculos. porem 
compensador. quando se é discreto, laureando 
tambem o talento, gal.rdoando a ーｲｯ｢ｩ､｡､ｾＬ＠ for­
mando reputações em que a palavra do homem 
vale tanto como uma escriptara e a sua firma 
garante muitas som mas de ouro." 

Escripto por um ex-caixeiro que 'soffreu re­
pellõe., "quando pequeno, e "supportou inju.ti­
ça,' depoi, de maior, traz • Arte de ser Cai­
xeiro, como sua maior recommendação. o ter si­
do vasada na escola da experiencla. 

O :Boletim Commercial . • empre cuidado.o em 
proporcionar leitura util e agradave! ao. .eu. 
leitores, especialmente á mocidade do commer­
cio, vae, do seu proximo numero em dlante, res p 

pigar trechos douro desse t.vrinho preCIOSO, re­
commendando aos nossoa jovens do commerclo 
• acq!liSlçã'.l de tão ut.! e valioso trabalho-a Arte 
de ser Caixeiro. 

Parte Official 

da Assoriatão [ommmial d2 f1orianopulií 
Reconhecida de Utilidade Publica por Decreto n. 3.386 

de 8 de No.embro de 1917. do Governo Feder .. 1. 

'R,eunido, de Direcloria, em /3 de Novem­
bro de /9/8. 

Expediente- Officios do collector das Ren­
das Estadoaes de Blumenau, acompanhanJo 
hstas de infOl me, commerciaes para o Ca­
dastro que esta AssocIação está organisando; 
do dr. L. R. Vieira Souto, communicando 
a remessa de seis saccos de sementes diver­
sas, uma caixa de sementes de capim gordu­
:t ｲｯｸｾＬ＠ uma caixa de livros para propagan-

a agncola; uma inlOl mação do M. da Agri­
cultura sobre o milho doce ou milho assu­
car;. do dr. L. R. Vieira Souto, ao sr. Flo­
renclO Costa, redactOl-chefe do :Boletim Com­
merCial, agra-1ecendo as re[erencia. lei ta. 
ｾｯｲ＠ este olgam, no seu n. 18, aos serviços 
ｾ＠ Delegaçao Executiva da Producçao Na­

tIonal. 

Circular- da Sociedade I Estimulo Caixei-

Coronel André Wendhauaen 

EI . 
com Immenso prazer que o :Boletim 

Commercial estampa em sua pagina de hon­
ra o cliché do illustre CoI André Wendhau­
sen, uma das mais cara. e venerada. figura. 
do nosso meio social. 

S. S . no dia 13 do conellte, data de .eu 
natalicio, reallirmou o seu prestigio de homem 
culto pelas innumeras felicitaçôes que recebeu. 

R eiterando-lhe as suas mais vi "as expres­
sôes de sympathia e admiraçao, o :Boletim 
Commercial sente-se feliz em prestar essa 
homenagem ao progressista indu.trial e illu.­
Ire chele da conceituadissima firma André 
Wendhausen &. 

ral n communicando a posse da Directoria 
desta sociedade. 

Livros e folhetos-Do dr, L. R. Vieira 
S outo .ecebemos 732 folhetos diversos para 
propaganda agricola. 

Sementes-Da mesma procedencia recebe­
mos para distribuição, uma cail'a de semen­
tes divelsas, em pequenos saccos de 5, 3, 
2, 1 e meio kilo, I .acco de sementes Je 
trigo da primavera, 2 saccos de sementes de 
all"OZ, um sacco de sementes de centeio, 
idem de cevada, idem de aveia, idem de 
capim gordura roxo. 

Telegrammas-De cotaçães do mercado 
do Rio, remettidos pelo Gabinete de Inlor­
mações do M . da Agricultura. 

Expedicdo-Officios ao sr. Secre tario da 
Soe. A. 'B. M echanicos e Liberaes, Para­
hyba, agradecendo ｣ｯ ｭｭｵｮ ｩ｣｡￧ｾｯ＠ de po.sse 
de nova directoria;-ao Secretario da Umao 
Caixeral, Mossoró, idem, idem,- ao dr. lau­
ro Sodré agradecendo a mensagem que teve 
a gentileza de nOI mandar;-ao dr. L. R. 
Vieira Souto, agradecendo a remelSa ｾ･＠ se­
mentes e livros para distribuiçlo gratuIta. 

Telegrammas,-de cotações da nOlla pra­
ça ao Gab. de Informaçoes do M. da Agri­
cultura. 

lnformaçoa-commerciaes à Agencia Ame­
ricana e Inspector da Allandega, delta ca-
pital. _ 

:Boletim Commerctal-Foi di.tribuido o or. 
21 desse orgam que se publica sob OI au .. 
picios desta Associação. 

Milho doce ou milho assucar 
E.ta especie de milho comprehende mui­

tas variedades proprias para serem servida. 
á mesa, como um legume (milho verde coai­
do), ou para merenda (milho a.sado) ou a­
inda para o preparo -de sobremesas (cangi­
quinha etc.). 

Nos mercados da. grandes cidades o mi­
lho doce tem sempre procura que lhe garan­
te preço vantajoso. Mas o que toma mais 
valioso o milho doce e a sua aptidãO como 
lorragem muito superior ao milho commum 
porque O. seus colmas e folha. são muito mais 
nutritivos, mais tenrõ. e doce., mais delica­
dos e apreciado. pelo gado , do que qual­
quer das n;telhores variedade. do milho com­
mum. 

No. chmas quentes e hurnido. a produc­
ção d' e.ta lorragem é abundante e pOde du­
rar muitos mezes quando se tem o cuidado 
de semear o terreno por parcellas, com in­
tervallos legulare. de tempo. 

A variedade "Golden Bantan I produz o 
mais doce de todos os milho •. E' muito pre­
coce e cresce so até I melro a I, m 30, 
apresentando duas ou mais espigas em cada 
colmo. As espigas .ão compactas e o grAo e 
amarello claro como o da variedade .fi mber 
cream, que e menos precoce e malS vigorosa. 

A variedade "Stowell's Evergreen," é 
tardia e produz espigas de excellente milho 
branco, tenro e leitoso. Em localidade quen­
te e humida, se o terleno lôr bern"provido 
de humus e de substanclas phosphatadas, as 
espigas serllo excepcionalmente grandes e de 
linhas cerradas, ao mesmo temp') que os col­
mo. se elevarão a 3, m O e mais, fornecen­
do muito bôa forragem. 

A Associaçao Commercial está distribuin­
do, diariamente, das 12 ás 14 horas, se­
mentes deste milho e de outras e'pecles de 
cereaes. 

A nação que nao se empenha em promo­
ver o desenvolvimento e aperfeiçoamento da 
sua agricullura, condemna-se a .er pobr..: na 
paz e fraca na guerra. 

Ensinae a vossos filhos o manejo da espin­
garda e o manejo da charrúa. 
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A AssociaçãO Commercial 
'R«eAeu xmen/es e livros para in/eruifi­
CDr a propaganda da figrialllura. 

o milho A profundidade ... COVil deve 6c.r ao ab­
rio do lavrador. A eacolha pelaacoval r_ ou 

do. '13. Lucia- mais prolunda. drvera ser consoante a colloc •• 
solire esse pre- çào do terreno. Em terras muito batidas do ven. 

(COIltinuaç/lo do valioso estuda 
no Rocha Junior e Raul Gomes 
cioso cereal.) 

to, como nos campos, nas Iraldas de monte eld 
quem plantar em ｣ｯｶ｡ｾ＠ muito rasas estará ＺｵｪｾｩＺ＠

ｓ･ｬＮ｣ｾｩｯ＠ das sementes _ ｉｾｦ･ｬｩ ｺｭ･ ｮｴ ･Ｎ＠ a mui- to a ver seu mIlho deItar quando. de uma ven-
Do iIIustre e eJorçado Delegado Exe· lO poucos lavradores preoccupa a vital e impor-I tama mUIto lorte. Em terreno abrI!!ado a. semen­

C1ItiYo da Producçao Nacional, recebeu a tanUssima questão da escolha de sementes . O te pode com vantagem para o ma.. ra,,"do de­
Auoeiaçao Commercial sementes e livros nosao milho era. em geral. ate bem pouco ｫｭ｟ｬｳｾ ｮｶ ｯｬｶｬｭ･ｮｴｯ＠ da h,,:ste, ser collocada a 5 cen­
pua distribuiçAo gratuita entre os nossos I,,· po, uma mixordia de todos os tamanhos. cores hmetros de prolundld.ade .. 
vradores. leitios e predicados I ｃｯｮｳ･ｲｶ｡ｾ￣ｯＭｏ＠ mIlho e uma planta que niio 

O umo dr. Vieira Souto, manifesta assim, Quando muito, se procedia a uma ligeira es· 1 comporta delongas na lImpeza do terreno. em 
mais uma vez, o seu grande leio e pronuncia. colha de sementes sem o minimo criterio sCi' l que se encontrar. A demora de \Im ou doIS di-

I d ent,fico. ' a .•. p. rincipalmente em te.rra. muito (ertil, pode 
da acti>idade na rea isaçAo as esperanças I d 

d S E ( . E' precIso. porem, que usse esse incon\'e- Imp Icar em gran .es prejUlZOS. 
que o acompanharam uan o . X. OI niente, tendo-se em viMa. alem de outras, esta O lavrador, pOIS. deve esta! de ?Ihar altento. 
emposaado no alto e dillicil pústo de D ele- CITCUnstancla respeitavel : o milhos unilormes na I afim de. com enxada ou .capuw.deITa, ｬ｡ｺｾｲ＠ a 
gado Executivo da Producçao Nacional. cor. no tam nho, na qualidade. obteem melho- temp? e hora, as ｮ･｣･ｳｳ｡ｲｾ｡ｳ＠ ｨｄｬｰ｡ｾＮ＠ A m.ter. 

s..o os seguintes os IIHos e folhetos re- res e m&lS compensadores preços. Os fabrican- vençao das enxadas e capmadelTas e determIna· 
cebido : tes de fuba, larinha de milho, etc., exigem . em- da pelo appareclmento das herv mhas. 

Como fiquei rico criando gallIDhas 7 vols. bor. pagando mais, typos de uma só cor, seja Quando mesmo ･ｳｬｾｳ＠ não surjam, convem la-
ConservaçAo e Immunisaça.o dos cereaes e .marella (como o denle de ouro) seja branca (co- zer a !.mpeza do mIlharal. ao ter o pe 20 
grao. Leguniosos 50 vols O corte das mat- mo os prolíficos). centlmetros ､ｾ＠ altu!a. . . 
tas e a e portaçAo das madeiras brasileiras Alem de que, conforme a preferencia. o mi- A agronomIa eXIge limpas ou mondas qUlze-
50 Instrucções para a cultura da aveia 50 lho, com o mesmo dispendio de eslorço, tempo naes, havendo não poucos especialistas que re­
Cultura da mandioca 50 A cultura dos fei- e dinheiro. pode prodUZIr mais cedo, mais espi- commenda!" lazerem-nas de dez em. dez dias .. 
. 50 A ' d B '1 25 gas mais grãos etc. No m'mmo, porem. ate o ex.urglr das pam-
JÕe' cnaçAo o porco no raSl p' • I d d d d . I I' d b h 
Am d

· 25 I ' I . d ara semente o ayra or eve guar ar, os maIS cu as .mascu mas evem-se com ater as ervas 
. en olm nstrucçoes para o p antI o o bellos pes as espigas maIores. :lamnmhas. 

tngo 50 Instrucções para . a cultura do Mllbo I A con.erva lar-se·a deixando as e.pigas com Os competentes divergem quanto a utilidade 
50 Cultura do AlgodoelTo 25 Cultura da a palha. amarrando-as com atllho e dependuran- ou n:io do aterramento ao pê do milho. 
cebola e alho no Bralil 20 Cultura do Eu- do-as. dentro do paiol. ao longo de varas . ão Sem entrar no exame do assumpto, podemos 
calyptus 50 Cultura da ce\'ada para malta- ha perigo do gNgulho ataca-Ias. aIlirmar que _em terreno muito exposto aos ｶ･ｾﾷ＠
gem sOCriaçAo e engo<da de porces 50 Cul- Qua?do for ｴ･ｭｾｯ＠ de plantar cortam-se as tos, quem nao chegar. be":, terr.a aos pes do ml­
nua do centeio 50 Cultura racional da ba- extremIdades da espiga e extrahem-se "s grãos lho estara sempre na Immmencla de padecer se-
tala 20 cartazes de proxaganda da agricul- do centro, os quaes por serem bellos •. robustos e TIOS ｲ ･ ｶｾｺ･ｳＡ＠ !. . 

ｴ Ｎｾ＠ 50 F . t M h' f bem conlormados prestam-se admITavelmente ｃｯｬｨ･ｬｴ｡ Ｍ ､･｢ｬｬＡｨ｡Ｍ｣ｯｯｳ･ｲｶ｡ｾＴＰ＠ e ensllagem 
ｾ＠ a omeClmen o e ac mas e erra- od ' I . O 'Ih ' I Ih d . . b t . (M dA ' ui ) 20 para semente, pr uzmdo me hormente. quer em ml o e. gera mente co I o a mao, que ra-

men o. . a gnc ura... qualidade, quer em quanhdade. do como se dz. Os roceiros e trabalhadords a-
As se.mentes, ･ｾ＠ saccos pequenos, sa.o Quantidade de grãos em cada cova. Se uma montoam-no em redor de uma hatse de milho 

ru· ｃｾＧＡｾ＠ e!l ･ＡＺｰ･ｃｬｾＡＺ＠ . .. . ｰ･ｾ＠ es!\-;cr comendo num pra! e s;'! lhe ajJ- int1.cta-que paS!ia a denominar-se J:andei,:,a pa 
Sorghum auber cane 3 lcilos F !"lJa.O Soja preto ｰｲｏｬＢｭ｡ｲｾｭ＠ quatro outras e participarem da re. ra assignalar o ponto aonde se jogaram as espi-
5 kilos 1ilho c!oce americano . ｾ ･ｴＺｯｰｯｬｩｴ｡ｮｯ＠ leição fc"" ＢｲｲＧｲＮＺｬｾＢｏ＠ e-men<,1 com o e,tc:na- e". O-roi- Ｌｬｾ＠ 'I"p},rn'/" ＢＧＢｮｾ ＡＢｾ ｲｴｾｭＭｾＬＬ＠ _m c'r-
0,5 kilo F eijao Valentina preto ana.o 0,5 go satisleito) ão. E se continuar essa divi.ão roça. ou cargueiros para o. pai"e •. Quando não 
lci lo Milho doce americano country Gentemen entre 'luatra. de, rações .destmadas a uma pe,soa podem <i,uebrar ｯｰｰｯｲｴｵｮ｡ｭ･ｾｴ･＠ invertem a ･ｾＭ
0.5 kilo esta Da", sera p,'y .",Ioglcamente .acnficada ｾ＠ Na- plga. delxando-a presa ao pe. Colhe-se o ml-

Trigo Japonez Shiroboyu n 4 I lcilo' ｴｵｲ｡ｬｭ･ｮｴｾ＠ a respo.ta .!firmativa se impõe. lho, tambem, a loice ou machina. apropriadas. 
M illeto branco 0,5 kilos Suda'u ra" 0,5 . A ｣ｯｶｾ＠ contem. em terreno bem adubado, a A debulha laz-se a mào, '? .que e um desa-
L.:! T " h' d 2 I kn T' I hmento so para um pe de mIlho, e, quando mUl- gradavel trabalho com o auxlho de um sabugo, 
Ｎｾ＠ o;n znrJrnez J

3
"0's nL Alfaf o ngo to, para dois. Querendo-se que nella vegetem ou por meio de ｾｰｰ｡ｲ･ｬｨｯｳ＠ ,:.dimentares ou a· 

J .po.e g.. ｾｧｯ＠ n.. ' ｾＧＮ＠ a exbaor- quatro ou CIOCO pes, que resulta? O enlraquecl' perlelçoados. 
dmana .0,5 kllo Fe'Ja? valenhna preto 0,5 mento de todos! Entre os primeIrOS conhecemos um as.im lel­
kll? Milho doce ｾｭ･ｮ｣｡ｮｯ＠ Stowells 0,5 k. Ao ｲ･ ｶｾ＠ de se colherem 2 ou 3 espiga. gran- to: e um banco de um metro de compri:nento 
M llho dcce amencano Golden Baulam 0,5 des, de graos cerrados, conseguem·se 2 peque- com uma lenda de 20 ou 25 centimetros a cu­
Itilo: F eijao velludo 0,5 kilo; Trigo japonez nas. mal formadas. Quer dizer em veL de 200 ja extremidade. prender-se uma lamina arqueada. 
Igatikugo n 3 0,5 kilo Amendoim 200 grs. alquelTes de mIlho por alquelfe de planta, co- Um homem sentado numa das ｰｾｮｴ｡ｳ＠ do bran­
Sorghum Imperial R ed I kilo Amendoim 200 Ihem-se, apenas, 40 ou 50... . . co vae raspando a espiga na lamma, o que re-
p •. Sorghum lmpenal Red I kilo Milho doce O _mSlgne A",. Brazll, que ensma 8gTICUItU- sulta em despregarem-se os grãos. 

. O 5 k' l Co P 5 1.'1 ra, nao de oullva, mas coma expenmentado la- Nada porem como os debulhadores que eco· 
amencano , I o w eas, ｾｉ＠ os. vrador dIZ h'ta "lI fi .' Ih d d . (F ) Co P 5 (F ) Co P " sem eSl r, sem vael ar. com rme· nomlSam tempo e lazem o Iraba o e ez, vm-
Bt:kss kl w ê:,s, P avlhs W é/sr ih: • <r;udo

d 
° que for mais de dois péJ de mi- te, cmcoenta homens. debulhando 200, 500, 

. a lOS W eas o os. pretos '. o. em ea ? cova, na. lerraJ boas, e um naJ in- 1000 e mais litros por hora. 
k.lo I sacco de ｾ･ｭ･ｮｴ･ｳ＠ de tngo da pn- Ifenores, sera demais.> A conservação dos cereaes e, desde muito. 
mavera, 2 saccos de sementes. ､ｾ＠ arroz, a sua ｬ｡ｶｾｵｲ｡＠ o agrIcultor ､･ｶｾ＠ ter ObjeCll- um problema resolvido no Chile, noS Estados 
um sacco de sementes de centelo, Idem de vos km ､ｾｦｩｄｬ､ｯｳＬ＠ . claros: Se deseja colher mi- Unidos etc. 
cevada,. idem de aveia, id<;m de sementes ｉｾｾ＠ ou capIm, ou semultaneameote capim e mi- No Chile,. segundo ｣ｯ ｾｦｩｳｳ￣＿＠ de illustre agro-
de capim gordura roxo. Mllleto branco 0,5 . mono que VISItou o Braz" ulhmamente, as ge-
kilos; Algodao expre'50, 0,800 gn; Sorghum a prImeIT. hypothese. deve-se sacrificar tudo rações mais novas não conhecem o caruneh?, 
Imperial red, I k. Algodao expresso, 0,800 em proveIto do mIlho. Este pode ser separado outrora pesadelo dos lavradores da bella naçao 
gs. Sorghum Orange Cane 3 les. Sorghum de I m, 20 de uma filelT. a outra e, na fileira, tramandona.'! " ._ 
Red Ribbon 5 b Feijao Soja Hollybook 5 ｾｩｭｾｯＺｾｴｾｭｯｵｾｾｾ＠ de 20 centimetros par. Como 101 conseglllda a extmcçao de .. a pr.-

kilol Alfafa extraordinaria 0,5. leilo A. lImpas devem .er repetida, de modo que ga p?... . d I h d b ! 
A A 

• Co ' ' d or meIo e su p ureto e car onO 
SOClaçAo ｭｭ･ｲ｣ｾ｡ｬ＠ está proceden- o ･Ａ･ｳ｣ｬｭ･ｮｾｯ＠ o capim não ｰｲ･ｪｵ､ｩｱｵｾ＠ e evo. Parece que. nã nossa patria, a questão da 

do, em ｴｯｾｯ＠ •. ｯｾ＠ dIas utelS das 12 ás 14 luçao do mIlho. a segunda hypothese ter-se-a ímmunisaçào dOI cereae. esta prestes a ser ｾＮ＠
hora., a dl5tnbulc;l0 dessas sementes e hvros maIS em conta o capim, e, prevendo-se-Ihe o finitivamente resolvida, se é que já não o fOI. 
aos 1 d • corte regular, lorça e lazer as covas ··paradas N C . I F d I S- P I _ •• -sn. avr. ores. d I 20 ｾ＠ a apIta e era, em ao au o e ._--

e m. umas da. outras em ｾ､｡ｳ＠ as dITec- aqui ja lunccionam apparelhos immunisadares, 
ções. 

N . h com apreciavelS resultados. 
·0 e' lO' com armas na m'o que se de- a terce"a ypothese, semeia-se o mIlho bem A f Ih d ' 11 d . avelmeD' .. a d I d soa. O ml 'o prestam.se a mlf • 

lende a Palria; enchendo os campol de sea- separa o, p anta-Ie ce o e lazero-se. duas lim- te. a conservação nos siloJ. cujos procellOl 110 

I
· d f . pu, para dar tempo do capim nascer e delen. conhecl·doa. 

ral, arell a lua e eza economlca. volver-se bem •. Continua 
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A vida natural . 
A alimentaçao habitual, do, hOQlem com­

preende geralmente uma mistura da. três 
substâncias seguintes: 

Primeira, Hidratos de carbone que se en­
contram, por exemplo, nos cereais; 

Segunda, As gorduras que todos conhecem; 
Terceira, Albuminoides que existem no rei­

no animal e em muitos vegetais. Da boa e 
judiciosa ingestão dêstes basilares produtos ｾ＠
que lesultará a integridade funcional do or­
ganismo, considerado conforme a idade, prin­
cipalmente compreendendo-se que a mesma 
alimentaçao não convenha á criança de pei­
to, uma ou outra de 6 "nos, a um indivíduo 
de 20, a outro' de 40 e a um velho que 
passe dos 60. 

A nutrição é característica da vitalidade. 
Dela tudo depende. 

Conforme fôr êsse fenómeQo assim será a 
vida. 

O crescimento e um acto que se lhe re­
laciona intimamente e a reprodutividade es­
tà-Ihe latamente adjunta. O organismo huma-
110' compõe-se e recompõe-se intimamente num 
movimento continuo, desde que o nascimen­
to se faz. 

Mas há um armazenamento compensado 
de energia que serve para suprir as faltas. 
São as reservas que, quando excessivas, dão 
imediatamente moléstia, assim como a sua 
mlo existência leva á decadência orgânica e 
｡ｳｾｩｭｩｬ｡ｴｩｶ｡Ｌ＠ formando outro grupo oposto e 
mórbido tambêm' 

Está no primeiro ｾ｡ｳｯ＠ o a,l,flico. 
Está no segundo caso o luberculizàvel, en­

tendendo-se por êste termo todo o indivíduo 
que cai em decadência orgânica. 

Um é o rico abastecido de grande cópia 
de materiais poupados, juntos por uma in­
compreendida ganância alimentar congestiva. 

O outro é o pobre que não dà ás suas 
células suficientes materiais reconstrutivas ou 
se gasta, ou se estraga por um interminável 
e desregrado desequilíbrio. 

A nutrição é uma sintese biológica, é uma 
imàlise /isiolôgica. E' a nutriçãO um acto pe­
lo qual ' o ser vivB ,9roduz .substân;:ia 'àêntica 
à sua. . 

Conservar. pois, uma normalidade intrínse­
ca da niltrição deve sero objectivo de todo o 
homem consciente, liberto da rotina aniquila­
-uora e afastado do dogmatismo.insciente com 
que a verdade e a lógica é encoberta, é des­
ｾｧｵｲ｡､｡Ｌ＠ é morta. 

humanidade lodo o DOIIO ler. miDldo peJo. 
.wfcÍOl aCflllnlir c' pertprbadorea. O 80Ieria C uiI e de 

Regre"e cada qual 'natureza, de.poje- iaita. Publíq todoe 111 iafw -iIIIiJ 
.e de Jodo o cerimoni.1 aniquilaote da civi- Iàe lejam eD'ÜIdoI. 
ｬｩｺｾ￧｡ｯ Ｇ＠ n&lIe ponto I4Q funesto; tenha cada ａｮｮｬｬＱｬｾ＠ eerlo cobrada., 
individuo, conforme a idade, um reglmenl .. - hue de 80 rei. por celÍtÍllletlo 
di o, e em breve a vida se alongar' em dia. 
de paz, de felicidado e de amor I Cambio 

Durma·se de noite e com o sol cada qual 
se erga, a ｶｾｲ＠ a aurora como ê bela e a ·1 Londrea 
reseirar o ar da madrugada, oxigenado. 

Exercicios de ginmástica racional que mo- ·1 Pari. 
vam os músculos e o banho que limpe quo­
tidianamente a pele e energie ai carne I. Cô­
ma cada qual frutOl de tochs a. e.pecie. e .em 
dúvida as funções vitais le encaminharlo pa­
ra o normal, para o 6el destino da natureza. 

O!!ao longe està a humanidade dêste ca­
minho! E' preciso e impõe-se regres .. r à na· 
tureza que e a mae e que é a vida. 

Mercado de Florianopolis 

ｐｲ･ｾｯＮ＠ correntes, actuaes 

Alhos, cento de resteas 
Alcool, lata de 18 litros 
Amendoi.,} s 25 b 
Arroz ｾ＠ 60 ｾ＠

Auucar rpascavo ｾ＠ 60 " 
" mascavinho" 60 ' 

Banha I 

Batatas " 50 ' 
Banana Branca cacho 

maça. " 
" S. Thomé " 
I da Terra " 

Couros seccos 
Crina animal 
Café em grão 
Carne verde 

secca 
" de pOlca 

Cachaça, medida 
Cebolas, cento de resteas 

k. 

IHs 
k. 

IHs 
k. 

Cera de abelha k. 
Ervilha k. 
F eijao preto s 60 ks 
F eijao branco e cores s 60 b 
Farinha de milho s 40 Ir.s 
Farinha de trigo 

Boa Visla 
Cruzeiro 

Farinha de mandioca 
commum s 45 ks 
Farinha de mandioca lina 45 ks 
Frangos um 
Fumo, rollos de 15 kilos 
Callinha 

6.000 
22.000 
10.000 
35.000 
36.000 
40.000 

1.260 
10.000 

500 
800 

1.000 
3.000 
2.300 
1.500 

15000 
1.000 

34.000 
1.200 
2.200 

100.000 
2.600 

500 
17.000 
18.000 
12.000 

29.000 
30.000 

13.000 
16.000 

l.500 

ltalia 
Portugal 
New ｙｯｲｾ＠

vilta 
mta 
vi.la 

mos' o $eguinte offido: 

• lllmo. Sor, F1orencio Colhi 
DD. Redactor Chefe do 'Boletim 

mereisl' 
Alloeiaçao Commereial- F1QN:DllllOti_. Ｇｴｾ＠

Santa Catharina. 
Lendo o n. 18 do VOlSO bem feito 

zenario, novamente deparo referenc:iu 
rOlal ao. lerviçoa desta Delegaçao 

Dirijo-me á v61 não a6 para agr'adec4H-,:·' 
como para vos applaudir toda divu •• 
9.ue /izerdes das po.sibilidade. que tem eM 
Escriptorio no auxilio ao. lavradores brui­
leiros algunl dos quaes talvez ainda ia-­
as v ntagenl de corresponder-se com .... 
Delegaçao. 

Saudaçõe. attenc:ioaa._ 

'R L. "ieira Souto. 

Delegado Executivo da Produc:ç6rJ 
. Nacional-

NOTAS 

·As viagenl semanaes em primeira c1_ de 
Nova York para o Rio. em 1919 e 1920, f0-
ram prenunciadas pelo chefe do Federal ｓｾ＠
ping Board. Edward N. Huxley, que dedarcM.: 
"Começamos a cumprir o nosso destino; ..... 
mentàmo5 a tonel418em americana, constnaida 
para mais de quatro milhões de tonelaclu de 
deslocamento, addicionaes 118 naviol lia"" 
a11emães, requisitamos outros 86 naviol hol .... 
dezes, Iretamao 2!5 de nações neutras, o qIIe 

perfaz um total de 1.400 navios, que deslocaa 
sete milhões de toneladas. 

(Como, pois, resolver o ｰｲｯ｢ｬ･ｭｲｬｾ＠
Introduzi no .organismo só os materiais su­

ficientes para que a ene, gia se nào perverta 
e adultere e a doença se não instale, ardilo­
ｾ｡ｭ･ｮｴ･ﾷＬ＠ numa funesta e dePlorável insidia. p ... u""uu 

. E' preciso que cada individuo se preze a 
SI mesmo, nao com o egoismo lútil e estra­
nho. ?um personalismo orgulhoso, mas à lace 
POSItiva da sciência, pesando demoradamen­
te tl)da esta serie de dadol, intepal,izando-. 
no seu intimo,lazendo cJaler o .... çao ft; 

48.000 
2.500 
1.500 
f.400 
4.500 
4.800 

10.000 

Uma vez terminado o presente pr08r_ 
maritimo, espero lermos 3.000 unidade. com 2J 
milhões de toneladas. Se em 1919 e 1920. 
tivermos planejada a nossa tonelagem para pu­
sageiros. estaremos aptos a estabelecer viaaeu 
semanaes de passageiros ｾ＠ Nova Y ork para o 
Rio de janeiro. MontevidelO, Buenos Airet 
na costa Oriental; Columbia, Equador,!=> ... 
Chile, na costa occidental; u vizinhaçaa 
America do Sul e da A merica Ce • .tral 

lIIa e creanca! 
Ir buscar á natureza o' DOIn:e_"­

COrces da vida na .ua 
do o artifício, delde o maia 
aconchegado, e, como o 
o sol cOm todo o leU Ca das lontel do leio 

OI dai 'rvore. e rec: __ 

I 
O typo de v.pors Iam ter o ｭ･ｬ｢ｯｲＺＺｉｕｖＱｾＧｾ￧ｯＺ､･Ｚｴｾｾ］＠

viço eemn_ 
_ ....... 0 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Banco acionai do Commercio 
.urT1GO aANCO DO COIIUIEIICIO DE PORTO ｾ＠

FUNDADO EM 1895 
ｾ･ＮＺ＠ PORTO ALEGRE 

Capital . ..... . .... . .. .. ' .... ... 10:000.000$000 
RI!Ierft . . .. . ... .. . .. . ...... .. . 5.070:716$910 
raIAD _ FI los , ...... ｾ＠ _. <Eota4. 40 S. Caduoriaal 

... ,....::.....:... ,.... 1Ia.na. Cacha ... Cnu; Alta. I,i-,. (E.ta_ 
- ..... er..M .. s.o.- A8'-c:ia _ C ___ bá (Matto CroMo). 

... ... 

s.x., directameDte. sobre todas as praças do Paiz e do Es-
• . o, e oobre banqueuo. nu sqjUintes praças: 
LONDREs- EW YORK-PARI - MlLA O - GENOVA 
_HAMBURGO- PORTUGAL- HESPA HA- HOUA . 
DA-BUENOS-A YRES--MOI TE IDE '0 -

Recebe mnheuo em conla corrente , com rettradas livres, aVIso 
prnIO e a prazo no as melhores taxas. Empresta dinheiro em con­
ta c:orrnte sobre notas promiuorias com garanttas de firmas , hypo­
thecas e Bens immoveis. Penhor Mercantil. caução de titulos da 
di,;,!, pubhca, acções de Bancos etc. 

Deaconta notas promissorias, letras de cambio, nacionaes e ex­
tranceuas e qnaesquer titulo. de c:redito. 

Encarrega-se da cobrança clt- dividendos de Bancos, Compa­
ahi.u , jllfOO e A polices F ederaes, Estadoaes e Murucipaes e outras 
ｾ･ｲ Ｎ＠

ｾ ｾｾｾｾ ＭＭＭＭＭＮ ｾｾｾｾｾ＠

Secção de depositos populares 
(Com autonsação do G overno F edera9 

'e5la secção O BA CO recebe qualquer quantia , 
desde 20$000 até 5:000$000, pagando juros de 5° o 
ao aooo, capítalisados no 6m de cada semestre 

Rm,ada até 1:000 000 podem ser feitas sem aviso . 

.,= Praea 13 de ｾｏ ｜＠ ･ｭ｢ｲ ｯ ］ ｾ＠
(EDIFICIO PROPRlO) 

Caixa P oatal, 122 End, Te\eg,: BANMER 10. 
CocLgo -8rasl=0 Cruversal. Ribéiro com T Wo-iD-oDe. 

A . 8. C . 5', edd. e Lieber·s. 

Filial em FlORIANOPOllS, Estado de Santa Catharina, 

XXXXXXXXXXXXXXyvvxxXXXX 
Q Fabrica anta Catharilla ｾ＠

Q de Q 
x 
X 
X 
X 

)f 

X 

x 
X 
;( 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

Andre Wendhausen & Cia, 

Ender '0 te}(,o-raplI Ífo= W endhau en 

,. ｮｵｾ＠ tura de ('"mi a s de (IUul­

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X (,uer (,unlidnde, 

• trOllrio. '10\ ida 
le('h'i('a, 

a ＱＰＱＧｾ｡＠ ｾ＠

Rua Bocayuva n, 105 

X 
X 
X 
X 
X 
Y 
Y 

Florianopolis ｾ＠

ｸｸｾ ｘｘｘｘｘｘｘＯＮ ｸｸｸ ｸｸｸ ｸＯｘＹ＠

Banco Predial do f. do Rio de Janairo 

Agencia : NA CAPITAL FEDERAL 

73 - Rua 7 de Setembro - 73 

Caixa Postal 928 

Endereço Telegraphlco; "Banlltarlo" 

CçãO Bancaria e Commercial 
Faz toJas as operações bancarias 

Recebe dinheiro a curto e longo prazo a JUros 

convenClOnaes 

Representaçõe ,Commi ões, Con­
signações e Conta Propr ia 

ｾ］］］］ｾ］］］］ｾ］］］］ ］］］］ｾ｜＠
PHA.RUACIA HOM<EOP ArrlIA 

COElltiO ｂａｾｂｏｓａ＠ & Cia, 
Grande 'Premio na ExposiflJO Nacional de /908 

O uives 38 e Quitanda 106 

Rio de Janeiro 
! linm Salivnm 

ａ｢ｯｲｴｾ＠ ou Cura a 
inlluenza e cons­
tipações em I a 

3 d,as. 
O legit;mo traz 
um coelho pinta­

do 

Parlurina- Med.camento destina­
do a ac.c.elerar sem inconvenaen ... 
tel, e pOltanto sem perigo, o 
trabalho do parto. 

ChenopoJium Anlhelminlico- Pa­
ra expeli .. os vermes das cre­
ança. sem causar irritação intes­
tmal. 

CurlUlhma-Cura as bronchtte • 
asthmallca. e a asthma por mais 
anttga que seja. 

F/our ... ina- Remedio herOlco pa­
ra 6ort!S brancu. cura certa e 
radical. 

E ... nda Odonlalglca-Remed.o 
instantaneo coutra a dor de den­
tes . 

Llça ,,"o- Podereso remed.o que 
liga .mmediatamente os cortÓl e 
estanca as hemorrhagias. 

V arlolino- Preservativo cODtra as 
bexigas. 

&pecifico contra coque/uahe 

MORRRIJIKA 
Oleo àe figado 
de bacalhou em 

homceopathia, 
sem cheiro e sem 
d ieta . Pesae-vos 
antes e 30 dias 

depois 

Venu.inium-H eroico medicamen­
to desllnado a curar as mui­
lestações syphilíticas. 

Cura-febre-S ubstitue o suphalo 
de quinino em qualquer lebre. 

Homeobromium - ( T ｯｮｩＭｲ･｣ｯｮｾ ｉ ｾＧ＠
tuinte hom...,patha,) . para d.b.I.­
dade, lastio. lalta de cresc.men­
to, etc. ti 

A,..nobenzo/ -606. dynami.'! . o 
-Especifico a contra . • yph.I.s, 
preparado homceopath.camente. 

D:y.peplinum-Elficaz na dy.pe­
psia, perturbações do ･ｬｴｯｾｏＬ＠
AZia, somnolencia e tontelr •. 

Capillo/- Impede a queda do ca­
helio fazendo desapparecer a 
｣｡ｳｰｾ＠ em poucos diu. . 

'Pa/u. trlna- Contra jmpalu.di"'d.; 
ensão de ventre, molesttal 
hgado e insomnia. 

Vende-sa em todas s pharmacias e drogarias do Bras') 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ｾ＠ INDICADOR do BOlETIM COMMERCIAl de 
ｌｾ］］］］］］］］］ｾｾｾｾｾｾ ｾｾ＠

Casa Mayer 

de Cados Meyer. Impoltador de joias, lelra. 
gens etc. etc. R. Cons. Malra n' 4 e 6 

A' Catharinense 

F ca. de Massas Alrmenticlas movida a ele. 
tricldade, de Joao Testa-Ed. telg. Testa 
Telep. 180- ft Cons. Malra n' 68 

Grande Fabrica de Moveis 

de Cados R einisch Rua J030 Pinto n' 44 

Carimbos de Borracha 

Trabalho garantido. lnlolmações na Gerencia 
deste Boletim 

Busch & Cia. 

N. Buchain & Cia 

Praça 15 de Novemblo, 27. 
F .. zen dai A, marinho etc. etc. F polI' 

Couros, Calçados. Artigos paI a sapateiro 
selleiros Rua Cons. Mafra n' 14 

Todo commerciante que não annunctar insls­
lentemente. abandona o fregue7 ao concorrente 

e CJue sabe ｰｯｰｵｬ｡ｲｩｺ｡ｲ Ｎｳｾ＠ pcr vIa do annuncio. 
F azei. la, o vosso contracto com o Bolellm 
ｃｯｭｾ･ｲ｣ｩ｡ｬ＠ que està preparando supplementos 
especlaes. 

Casa Parocco 

Grande Armazem de Seccos e Molhados 
Rua Joao Pinto n' 28 

Pharmacia Popular 

Para ajudar aos all iados, o Brasil necessita de 
que os brasileiros economlSem muito e produzam 
ainda maIS. 

Confeitaria Chiquinho 
E' a mais antiga delta capital e 
ra servir melhor a lua dlltincta 1n!IJ8C!iIí; 

de Estanislàu Ligoski, T em sempre 
sortimento de doçel. Pao Iresco 3 ._ 
dia. 

Cafe Popular 
de Estallisláu Ligoski E ' o café nWa &e •• ! 
tado desta capital 

Serraria Central de lenha em 
de Francisco N appi Entrega a domeilio. 
Deodoro 

A Pernambucana 
de S. Souza &. Cia Fazenda, 
Chapéos e Perfumarias 
R. Conl. Mafra n. 26. A. 

de José Christovâo de Oliveira 
R. JOão Piuto n' 7 o 8nnUllcio age sobre o publico pela preuão Pada ria entrai 

Recommenda·ae 

A s excellentes Marcas de cigarros O . I. S. e 
X. P. T. O. 

ｩ ｮ ｳｩｳ ｴ ･ ｮ ｴｾ＠ que exerce. 

Sapataria Peluzzo 
R. Joao Pinto n' I1 Ninguem deve comprar 

Café Commercial calçados sem primeiro visitar esta casa. 

Ponto predilecto das famílias desta Capital Cua Bruxellas 

Casa Civil e Militar ESpecialidades em artigol para senhoras 
Rua Joao Pinto n' 5 

de. M. Lerman &. Spivak ｅ ｾ･｣ｩ ｡ｬｩ､｡､ ･＠ em 
arllgos para Militares-Rua T iradentes n' 3 Sapataria Hespanhola 

Alfaíataria Bonnaaaia 

A mais antiga desta capital 
Rua Joao Pinto 

Salão Brazil 
de Arthur A. de Mello. Barbeiro e Cabellerei. 
ro. Rua Cons. Malra n' 13 

Fabrica de Chapeos de Sôl 
de Lydio Lima· R ua Trajano 12 
Casa Osca r Lima 
Tecidos e casacos para inverno recebeu um 
bonito sortimento esta casa ' 

Charutaria H eapanha 

FRabrica dos alamados cIgarros F. F. F . 
ua Republica 7 

Cu a Coelho 

Especialidades em artigos para A Ifaiale3 

Sapataria Perrone 
Tfi em stoch admirav'is-Sapatol elegantel, 

nOl, delicadissimos._ 
Rua Trajano n. 3 

de Juliao Gagego. Completos sortimentos de 
calçados · R. Cons. Mafra n' 24 

Cua Schneíder 
Fazendas Armarinho e Calçados etc. etc. 
Rua Cons. Mafra n' 26 

Aulas Particulares 
Laercio Caldeira- Licçoes em curso, ｾ＠ iso· 
ladas- Rua Joinville, 2-

Sapataria Cantiaano 
Grande e variado sortimento de calçados. 
R. Cons. Mafra n' 12 

Casa Familiar 
Fazendas Armarinho Calçados e Chapéos 
etc etc. Rua Cons. MalTa n' 10 A. 
Joao N. Jorge 

Cafe Natal 
Attende sempre cem solicitude de e prompti. 
dao. Tem lem sempre ai afamadel 
CoolhadlU 

Confeitaria Modelo 
O poato chic da elite F1orianopolitana. 

Annunciantes. 
. . 

qUeiram menClODar O Quando se dirigirem aos srs. 

de Francisco T relka 
A que melhor serve a lua distiDcta frea-­

zia Fornecedor da Armada. 
Pao fresco 2 vezel ao dia . Rua 'DeotItwe. 

Salão do Commerdo 
de Pedro Zomer. Barbeiro e Cabelleiro. 
Rua Dr. Felippe Schmidt n' 5 

-
Annunciae no Boletim Commercial que e • 

distribuicõo Oralalta 

Nenhuma Palna e maior que a DO-. 
amando.a na proporçâo de sua grandeza __ 
nal .a·emos maior que todal. 

o anauaeio bem comprehendido e o melhor 
caminho par. attingir o exito. Allnunciae _ 
Boletim Commerci.1 e o voaso eDto _li _ 
pleto. 

Nem • capacidade na direcçio. nem a soIicIa 
no capital. nem a intelligencia no nqoc:io. pe­
derõo supprir o empenho do reclamo. 

A terra é a me de todu ai riqueua. 
Cultivae. a terra e serei. ricoa e engrandece­
reli o Brasil. 

Vinho de Laranja 
Fabricado por Cqsta & Cia .• PaIhoça 

'BOLETIM COMMERCIAL' 
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ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｂｏｌｅｔｉｍ＠ ｃｏｍｍｅｒｃｉａ ｾ ｉ＠ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾＡＡＡＡＡ＠
ＶＩ ｾ＠

ｾ＠ "\( <JJ) J( ) ｾ＠ ｾｕ ｊ ￭ ＢＧＢ＠

\?E11MI6 
DImo. Sor. Pharmaceutico 
Henrique Brüggemann 

Declaro-vos que comprei um 
yjdro do vosso preparado que 
é sem duvida o melhor que e­
Dte. inguem tem usado ver­
mifugo como eu. U so-os cons­
tantemente em minha clinica 
diaria e cada vez me conven­
so mal que o vo so prepara­
do bateu todo- o seus imi· 
lares. 

cIr. Jacintho de Abreu (F. rec .) 

ｾ＠ fC"3}) A ｬｕＢＩｾｪｾｲｮｾ＠

T:xIO$ 0$ sr.. agricl..ltores que desejarem 
quaesquer mlormes sobre agncultwa; la\ owa 
etc, poderio se dirigir ao sr dr. L. R. Viei­
ra uto. Delegado Executivo da ProducçAo 

.ciooal. Úlxa da Con\er>1o. Rlo de Ja-

.i,.. u tl-ptriodica Dr. Baui contrajnternutente •. -.... i.,. Baui llla: sabor delIcado e sUI'e. 

Na Ç/erencia do Boletim encontra-se pessôa 
babibt. da que traduz cartas commerciaes, em 
iDglez ou franca. 

Au as Particulares 
Laercio Caldeira lecciona particularmente. Licçôes em curso e isolada •. 
P repara candidatos á Escola Normal, Instituto Polytechnico, Gymnasio e Con-' 

cursos CoUegio Militar, etc. I 

Explica diSCiplinas do curso de humanidades. 
Pode .-er procurado á Rua ' Joinville, 2 . 

Podim.,o Amtodoa ; CanclOso ao pai dar e bran- I W. 
d.mente aromalJco. 

ｉ ｾ＠ • ,?) 
ｉ ｾ＠ r \I. , 
,. ｾ＠ Companhia Predial Paul i sla .. 

ｾ＠ A Inlsrnacional ｾ＠
É a melhor entre todas, a 

que maior numero de premios 
tem dado em Santa Catharina. 

Salva-se as difficuldades da 
vida fazendo-se uma inscripçào 
na A Internacional, pois paga­
se só 2 500 por mez e 

1 0$000 de Joia. 

Igeote geral em ｾ｡ｯｬ｡＠ latbartoa 
6lysio Simões 

C.lu ó6 Tel. 191 - Florianopolis 

Agua anti-períodica do 
Dr. Baggi 

(App. e licenciado pela Directoria de Saude, Rio) 

Preparado de acçào diurec­

lico purgativo, portanto o ver­
dadeiro remedio contra as febres 
intermitentes ou palustres, pois 
devido a esta sua acção desobs­
true o figado, principal orgào af­
fectado pela febre palustre. 

Pharmacia Centra l- Caixa Posta I 184 

FLORIANOPOLlS 

Podimpó Li ma0: Sabor ao verdadeiro limão. 

Garantia da Âmazonia End. teleg.: ' ASSISPECKK Caixa Postal N. 31 

OCIEDADE DE SEGUROS MlITUOS SOBRE A VIDA 

• de cial: BELÉM DO PARÁ. 

B u rno da P o leão Jt.etual 
Bala nço d e 19 16 

SDmtros pagO! .. ..... . .. . ...... 12.428:31 4$830 
Reserva technicas ..... ... . . . . . .. 9.257:598$ 157 
Apolices resgatadas prematuramente . . . . 3 .060:457$200 
Apolices vencidM durante a vida 
dos associados . . .. .. ... . . ... .... 3.662:996$220 
Apolices sorteadas .. . . ... . .. . . .... 1.192: 7 50$000 
Pensões e Rendas Vitalicw . ... . . . .. 118:823$760 
Reservas especiaes e sobras .. .. . . .. . . 77 1: 162$687 

Total de beneficios ... . .... Rs.30.492: I 02$854 

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL 
Jt., nida Rio Branco. ｾ Ｍ ｾＶ＠

Rio de J aneiro 
(PREDlO PROPRIO) 

Para iDlormaçôea com Eduardo Horn. ente e baoqueÍIo nelta 
ｃｬｾ Ｎ＠ I rua João Pmto n. 10. 

A. ASSIS &. COMPANHIA 
Representantes e depositarios 

Rua João Pinto N. 26 

ommi õe, OU iguaçõe e Conta propria. 
AGENTE : Farinhas Matarazzo, Chá Lipton, t"tc. etc. 

Ribeiro 
ｃｯ､ｩｾｯｳ＠ A . B. C. 5 th. Ed. 

Scott'a 10 th. Ed. 

Agentes para todo o Estado de Santa Catharina da 

Companhia de guro Maritimo e Terrestres 

M:in.erv-ft. 
Séde no Rio de Janeiro- Rua do Rosario N., 66- 1. And 

Capital R s. 1. 000:000$000 
Deposito no Thesouro 
Federal. . . . . . 200:000$000 

Autonzada a funcclonar por Carta Patente N. 20. 

Quando se dirigirem aos srs. "ennunciantes, queiram mencIOnar o n BOLETIM COMMERCIA L . 
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·ml·OI· ... ｾﾷｉ＠ .. ｏ］ﾷｾＧｉﾷｏｉﾷﾷ｡ｾﾷｉ＠ ... O 
FLOUIANOPOLIS S.\N1'A CA'I'JIARINA. 

Secção de fazendas, armarmho, miudezas, etc. Ｍｓ･｣ｾ￣ｯ＠ de ferra­
gem, machinu de toda a. e.peCle, instrumentol para lavoura, mo­

tores, etc. Secção de estivas, kerozene, gazolina. 

Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americano 

Jl.GE:\'1'ES 1I. Jl. R.')'I J IOS 
Trapiche de alracaf<20 de I>ap. e navio3, com armazem para carga3 

Correspondentes de diverso. Ba'lco, nacionae. e 
estrangeiros 

CORRE 'PONDENTES DO BANCO DE·I'Jl.POL) 
Remessas para a Italia 

Vcndcdol'C dos nutolllovcis "OVERLAND" 

Tratam da cobrança de ordenados, conlas nas repartições pu­
blicas, retiradas da Caixa Econom,ca, juros de apolices e di­

videndos. 
Encarregam-se da acquisiçao de quaesquer materiaes para em­

ｰｲ･ｾｳ＠ industrias, redes de agua e exgoltos, installações electricas etc.l 

A ECONOMIA DOMESTICA 
Rua Conselheiro II.fra, U 

Armazem de se ecos e molhados 

Oliveira Carvalho & C. 
SAL, KEROZENE, CARNE SErCA, 

etc. etc. 

I 

Caixa Postal 13 I 
Teleg.: OLICARV ALHO 

Florian.opolis 

Santa Catharina 

PILl LAS PUROATnr 
• 

-DE-
Oliveira Filho 

(appr. e licenciadas pela Dlrectoria Geral de Saude-Rio) 

Dão vigor ao tubo digestivo, tornando-o em condição de bem 
desempenhar o .eu trabalho. 

Combatem efficazmente as enfermidades do ulomago, figado 
e inlulino, como: dyspepsias, indigestão, prisão de ventre, ma­

les produzidos pela billl •. 
ão tem dieta alguma nem reslluardo. 

Pharmacla Central-CaLu Postal 84 

-FLORIANOPOLlS-

PIl!ID.CIA R DROG!RIA PALHOCElfSE 

tI. Boanerrges llopes 
Importação de productos chimicos, especiahdades, 

accessorios para pharmacl.s, arlefaetos de 
borracha e de vidro, artigos de cirurgia, essenci.s e .cidos para 

industrias, ampõl.. esterilisad .. , especiJicos, tintas e etc. 

SeçcAo de perfumarias na cionaea e eatranaeiraa 
SI>Cçào de homoeopath1aa 

ｐ｡ｬ ｨ ｯｾ＠ End. telegr.: ' Neinba' 

ESTADD DE SANTA CATHAJUNA 

Constantino ｇ｡ｲｯｦｾｩｳ＠
Commissões, consignações e conta 

propria 
Endereço Telegrapbico. - Garofallis 

Florianopolis - S. Catharina 

Exportação de: Inportação de: 
Cafe, farinha de man­

dioca, arroz batatas, 
feijão e outros produc­
tos do estado. 

vinho do porto, con­
servas, xarque, sal e fa­
rinha de trigo das acre­
ditadas marca. Favorita , 
Sol, Corôa, Rio Bran-
co e ｇｯｬ､ｭｾ｡ｬＮ＠

lIeata .. IlJezI .. In_ calDa 

Quando se dirigirem aos srs, Annunciantes, 
. . 

'BOLETIM COMMERCIAL' queiram mencIonar o 
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• U 
SecietlKI H Seguràs MarttilllDs e Terrestres r 

Porto Alegre se 
FlJ. 'DAD E 1 14 DE JULHO DE 1883 I 
( ' ｾｐｉＧｬ ＧＮ Ｇｉ ｾ＠ ｮｾ＠ 't.0 :0 ,,0 0 

S egura Contra Fogo 
Predio, mercadorias, movei-, roupa de uso e 
tudo o que po_sa er objecto de eguro -­
Cobre ｯｾ＠ ri.co de mercadorias em vias fer­
r as, bem como em navios a vela ou a va­
por, naeionaes ou estrangeiro .-Segu a Carre­
gamento integraes ou parei es de qualquer em-

areação, dinheiro, ouro e outro vaIare. Ope­
ra lambem em seguro • conl,a riscos 
de ｧｵ･ｲｲｾＬ＠ Taxa- modica. 

Informações com o Agente 

Ed uarclo Horn. 
RUA JOÃO PI ITO • 10 10 

') i I I' li. 

• e o 
Sociedade Anonyma 

A mais importante preza de 
na egação da America do uI 

66 vapores e 126.000 toneladas 
Para ge e c 

rdm 
I,.. 110 nu"uh" 01lUU1 ("11.' dos 
oU I'e ''''lIdo todo o ｴＮﾷｯｮｾ＠ rto 

Agente Heitor Blum 
PRAÇ 15 DE 'OVEMBRO N­

(SOBRAOO) 
Caixa Postal n. 61 

End. telegraphico-Braziloyd 
}'lori nopoli., 

A. Baplisla & Cia. 
INDUST IAES, IMPORT ADO­
RES E EXPORTADORES EM 

GRANDE ESCALA 
CASA MA TRIZ, em JOINVIL­
LE, e FIL AEB, em MAFRA E 

S. FRANCI CO. 

Fabricantes das mais afamadas mar­
cas de herva matte, beneficiadas com 
a pura lllex dos melhores hervaes 
catharinenses, preferidas pelo mais 
finos alad res. 
Fabricantes de Pontas de Pariz, Ara­
me Farpa o, Tecidos de Arame, T e­
las Especiae para Jardins, Viveiros 
de passaro' e quintaes. 
Prodt.:ctos solidos, modernos, lindos, 
bem acabados, que honram a nossa 
Industria. . 

J vi ｉｾＬ＠ laDla [ ! '(na - RI" iI 
t. .d. 1 elegr. I uSCAR" 

Eacriptorio de rep -entaç- a 
P undada em 1909 

Accelta I present ç • de iubricas ｾ＠ casas. 
D.í referencias bancarias. 

Cai.a po. t I, ,End. Tele. LUURDES 
ＧＱＧｴＮＧｉｴﾷｉＬｨｯｮｬｾＮ＠ I ｾＮｴ＠ - lia '1'.,,,jo I10 

ｉｾ＠ (Sob) 
"lol·hlllOI.olis. S. ('u Hutrin 

.... .. .... 

l)iluh S cl(\ Smuln 
Appro d e licencind s pela Direc-

t ,ri \ Ger 1 de S:\ud"'-Rio 

Anemia , chloroses, flores brancas, irregu­
laridade menstrual, feridas pelo corpo, o­
pilação e todas as molestias em que se 

aconselha uso de ferro. 
Pharmacia Centrak Caua Postal 8 

FLORIANOPOLlS ｟ｾｾｉ＠ __ 

I 
fi 
I 

Quando se dirigirem aos srs. annuncÍantes, queiram mencionar o n BOLET IM COMMERCIAL" 
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